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Hospital Universitário inaugura nova 
UTI neonatal com 22 leitos
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Câmara celebra 
Dezembro Verde 

Minas remove 
24 milhões de 
toneladas de gases de 
efeito estufa em 
2023 e avança no 
enfrentamento às 
mudanças climáticas

Congresso Estadual de 
Inspetores do Crea-MG 
reúne profissionais de 
todo o estado

Governo de Minas 
investe R$ 160 
milhões em dois novos 
helicópteros para o 
serviço aéreo de saúde

Crise e falta de recursos marcaram a 
gestão de 71% dos prefeitos, revela CNM
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O IFNMG está ofertando 3.750 vagas para o curso gratuito de 
Formação para Docência e Gestão para a Educação das Relações 
Étnico-Raciais e Quilombolas, na modalidade a distância, no âm-
bito da Universidade Aberta do Brasil (UAB). 

A CMMC promove na segunda-feira (16/12), 
sessão especial para homenagear a Escola Esta-
dual Professora Dulce Sarmento pelos 60 anos de 
fundação. O evento, de autoria do vereador Da-
niel Dias (PCdoB), começa às 19h. Um espaço para a valorização da engenharia, da 

agronomia e das geociências, além da contribuição 
dessas áreas para o desenvolvimento de Minas Ge-
rais. 

Curso para Educadores 
Mineiros em Docência, 
Gestão e Diversidade 
Étnico-Racial

Setor de energia 
solar deve gerar 
mais de três 
milhões e meio de 
empregos até 2030 
no Brasil

A tradicional pesquisa anual da Confederação Nacional de Municípios (CNM) sobre o pagamento do 13º salário para o 
funcionalismo público municipal e a situação fiscal dos Entes mostra que 71,2% (3.186) dos prefeitos e prefeitas tiveram a 
crise financeira e a falta de recursos como o maior desafio de gestão nos últimos quatro anos. O levantamento com 4.473 
Municípios respondentes (80,33% do total do país) foi divulgado pela entidade nesta sexta-feira, 13 de dezembro.

O Hospital Universitário da Universidade Estadual de Montes Claros (Unimontes) inau-
gurou hoje (13/12) a UTI Neonatal “Jenny de Andrade Faria. O Superintendente do HU, 
Iuri Mota, recebeu o vice-governador de Minas Gerais, Professor Mateus, que visitou as ins-
talações e descerrou a placa comemorativa juntamente do reitor da universidade, professor 
Wagner de Paulo Santiago e do vice-reitor, Dalton Caldeira Rocha. 
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O Brasil precisa de um novo herói?

CNJ não legisla e a celeridade processual não 
pode ferir o direito de defesa do cidadão

O futuro do comércio digital: Tendências e 
soluções inovadoras
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Nessa semana terminei a série 
Senna da Netflix, a experiência foi 
mais do que simplesmente assistir 
à narrativa de um piloto lendário. 
Foi, acima de tudo, um reencontro 
com uma sensação de orfandade. 
Eu, que nasci em 1992 e não vi Ayr-
ton competir, senti o peso de uma 
ausência que não é apenas a dele, 
mas de algo maior. Percebi o quan-
to nós, brasileiros, estamos caren-
tes de figuras que personifiquem 
a essência do nosso povo ou que 
materializem os sonhos de uma 
nação faminta por referências. Ayr-
ton Senna não foi apenas um pi-
loto de Fórmula 1; ele foi o herói 
que, por um tempo, deu forma aos 
nossos anseios mais profundos.

Para entender por que Senna 
se tornou um herói nacional, é 
necessário revisitar o contexto his-
tórico do Brasil dos anos 80 e 90. 
O país emergia de uma ditadura 
militar (1964-1985) e enfrentava 

os desafios de uma democracia em 
formação. A instabilidade política 
e econômica, marcada pela infla-
ção galopante e pela fragilidade 
das lideranças institucionais, fazia 
com que o brasileiro buscasse no 
esporte e na cultura um ponto de 
estabilidade simbólica. Não é coin-
cidência que foi nessa época que o 
futebol e a Fórmula 1 assumiram 
papéis de protagonismo emocio-
nal.

Senna, nesse cenário, não era 
apenas um piloto. Ele era o bra-
sileiro que vencia os melhores do 
mundo. A Fórmula 1, até então 
considerada um esporte elitista e 
distante da realidade popular, se 
popularizou de tal forma que as 
corridas nas manhãs de domingo 
se tornaram rituais nacionais. Cada 
ultrapassagem sua era um ato de 
bravura. Cada vitória, uma respos-
ta ao sentimento de inferioridade 
que insistia em rondar o imaginá-

rio coletivo brasileiro.
Para entender a dimensão filo-

sófica dessa construção, é possí-
vel recorrer à teoria de Benedict 
Anderson sobre as “comunidades 
imaginadas”. Segundo Anderson, 
a nação não é uma comunidade 
natural, mas uma construção sim-
bólica. Elementos culturais como 
jornais, literatura e — no caso 
brasileiro — o esporte, funcionam 
como aglutinadores de identida-
de coletiva. As corridas de Senna 
foram mais do que competições 
esportivas; foram cerimônias de 
reafirmação nacional. Cada vitória 
dele era interpretada como uma 
vitória do Brasil inteiro. Se na po-
lítica nos faltavam líderes, na Fór-
mula 1 tínhamos um herói.

O que faz, afinal, de Senna um 
herói? Há muitos fatores que se 
entrelaçam. Primeiro, sua perso-
nalidade obstinada. Senna era o 
exemplo de um perfeccionista. Sua 

busca pela excelência transcendia 
o esporte. Ele não corria apenas 
para vencer, mas para ser o melhor 
que poderia ser. Suas entrevistas 
revelavam um homem guiado por 
uma forte espiritualidade, cons-
ciente de sua responsabilidade 
para com o Brasil. Isso cativava um 
povo acostumado a ver lideranças 
políticas que prometiam muito, 
mas entregavam pouco. Ao erguer 
a bandeira brasileira no pódio, 
Senna não se limitava a um gesto 
simbólico; ele estava, de certa for-
ma, reconstituindo a dignidade de 
uma nação inteira.

Outro elemento essencial foi o 
momento histórico. Na época, o 
Brasil vivia um contexto de crise 
política e econômica. As institui-
ções estavam desacreditadas e a 
inflação corroía os salários. Mas, 
enquanto as lideranças falhavam, 
Senna vencia. Em um país que fre-
quentemente se via como derro-

tado, seu capacete amarelo surgia 
como um símbolo de persistência 
e, sobretudo, de esperança. Seu 
exemplo mostrava que, mesmo 
diante das adversidades, era possí-
vel superar os desafios e vencer

A aclamação de Senna também 
passa pela capacidade do esporte 
de mobilizar o imaginário coletivo. 
Assim como o futebol, a Fórmula 1 
se tornou uma arena onde o “Brasil 
invisível” (aquele que sofre as desi-
gualdades) se torna visível. Quando 
Senna cruzava a linha de chegada, 
o Brasil cruzava junto. Essa sensa-
ção de pertença fez de Senna mui-
to mais do que um piloto; fez dele 
o rosto da esperança. Sua morte, 
em 1994, simbolizou não apenas a 
perda de um ídolo, mas a perda de 
uma referência moral para a nação.

Mas a reflexão que fica é: preci-
samos de heróis apenas no espor-
te? Se Senna nos ensinou algo, foi 
que o Brasil precisa de referências 

em todas as áreas. Precisamos de 
heróis na educação, na ciência, na 
política e na cultura. Esses heróis, 
ao contrário dos super-heróis da 
ficção, não precisam de capas, mas 
de ações concretas e exemplos con-
sistentes. 

E talvez não precisemos espe-
rar por um novo Senna. Podemos 
construir referências todos os dias, 
em nossos trabalhos, nas escolas, 
nos projetos que abraçamos. Se, 
como ensina Benedict Anderson, 
as nações são comunidades imagi-
nadas, podemos imaginar e forjar 
nossos próprios heróis. Heróis não 
precisam nascer em pistas de corri-
da; eles podem surgir nas salas de 
aula, nos laboratórios de pesquisa, 
nas ruas, etc. E, quem sabe, possa-
mos ser esses heróis, cada um à sua 
maneira, ajudando a construir um 
Brasil que não precise mais buscar 
fora aquilo que já está dentro de si 
mesmo.

A árdua missão do advogado de 
defender os interesses de seu cons-
tituinte, pessoa natural ou jurídica, 
garantindo que as leis sejam apli-
cadas no caso concreto de forma 
correta, diante das questões que 
são levadas aos órgãos estatais e/ou 
ao poder judiciário, tem se tornado 
cada dia mais difícil, com as constan-
tes violações de suas prerrogativas. 
Importante destacar que a Constitui-
ção Federal, no artigo 133, preceitua 
que “O advogado é indispensável 
à administração da justiça, sendo 
inviolável por seus atos e manifesta-
ções no exercício da profissão, nos 
limites da lei”.

Humberto Martins, ex-presiden-
te do Superior Tribunal de Justiça, 
palestrando para o Seminário da 
Jovem Advocacia, foi categórico em 
dizer que “Sem advogado não há 
Justiça e sem Justiça não há cidada-
nia”. O aviltamento às prerrogativas 
do advogado resulta na depreciação 
do direito da sociedade como um 
todo, sobretudo porque as faculda-
des profissionais são exercidas na 
defesa de seu constituinte, ou seja, 
dos cidadãos em geral, portanto, da 
própria sociedade. 

Quando há, por parte de um ma-
gistrado, em qualquer instância do 
poder judiciário, ao decidir um pro-
cesso sobre seu crivo, um desrespei-
to ao arcabouço legal e/ou normas 
constitucionais, a exemplo do cerce-

amento de defesa, não está atingin-
do somente o direito do advogado 
em exercer seu mister, mas ferindo o 
direito do próprio cidadão. 

Neste diapasão, por maior liber-
dade que o magistrado possua em 
sua interpretação dos fatos diante 
da legislação posta ao decidir um 
processo, sua atuação, como dito, é 
vinculada ao ordenamento legal, sob 
pena de não o fazendo passar de ma-
neira transversa a mudar o sentido 
da lei, inovando, por vias oblíquas, 
a legislação, função dada pela Cons-
tituição Federal ao Poder legislativo. 
Não é novidade as diversas reclama-
ções feitas por advogados que não 
conseguiram vistas dos inquéritos 
dos seus clientes no denominado 
inquérito da Fake News. (https://
www.conjur.com.br/2019-mai-27/ad-
vogado-reclama-falta-acesso-inqueri-
to-fake-news/) 

Em 25/06/2020, o Procurador-
-Geral da República, Augusto Aras, 
defendeu, no Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), a continuidade da inves-
tigação do inquérito da Fake News, 
mas alertou que os advogados ainda 
não haviam conseguido acesso aos 
motivos das investigações. “É direito 
das defesas dos pacientes que lhes 
seja deferido o acesso aos autos, ex-
clusivamente com relação ao Apenso 
que diz respeito a cada um deles, 
para que possam as defesas constitu-
ídas se desincumbirem de seu ônus 

de representar adequadamente os 
investigados”. (https://www.cnnbra-
sil.com.br/politica/pgr-diz-ao-stf-que-
-advogados-ainda-nao-tem-acesso-a-
-inquerito-das-fake-news/)

As constantes reclamações dos 
advogados em não ter acesso aos 
processos ou a demora em tê-los, 
levou o presidente do Conselho 
Federal da OAB a oficiar o STF so-
licitando “adoção de providências 
necessárias no sentido de permitir 
acesso aos advogados constituídos 
pelas partes aos autos dos inquéri-
tos n. 4.781, 4.879, ambos do STF, e 
demais processos correlatos”, sendo 
respondido pelo relator do inquéri-
to em 30/11/2022.

A impossibilidade, dificuldade ou 
o retardamento de vista a quaisquer 
procedimentos, inquéritos e/ou pro-
cessos judiciais ao advogado importa 
não apenas no desrespeito às prer-
rogativas do profissional, mas em 
afronta ao direito do cidadão, data 
máxima vênia.  

Outro fato que chamou à aten-
ção é a constante negativa a susten-
tação oral do advogado perante o 
STF e TSE, sob o entendimento de 
que o regimento interno daquelas 
casas veda sustentações orais em 
Recurso de Agravos Regimentais, em 
divergência ao que estabelece a Lei 
14365, publicada posteriormente 
ao Regimento do STF. (https://www.
conjur.com.br/2024-abr-24/veto-a-

-sustentacoes-orais-resulta-em-con-
flito-entre-o-supremo-e-a-advocacia/)

Agora, o Conselho Nacional de 
Justiça, sob o meu entendimento, 
imiscuindo em poderes que não 
possui, resolveu legislar em detri-
mento das prerrogativas dos advo-
gados, criando a resolução 591/CNJ, 
que permite a sustentação oral assín-
crona nos tribunais. Vale dizer, em 
vez de o advogado fazer a sustenta-
ção oral presencial na hora do julga-
mento, ele poderá gravar um vídeo 
e enviá-lo aos julgadores com 48 ho-
ras de antecedência ao julgamento, 
caso tenha o relator decidido pelo 
julgamento virtual, o que fere de 
morte alguns direitos garantidos na 
legislação, inclusive constitucional, 
aos advogados e cidadãos, conforme 
exposto no brilhante artigo de Lenio 
Luiz Streck, a saber:

Violação ao contraditório e ampla 
defesa (Art. 5º, LV da CF/88)

– A sustentação oral presencial 
permite interação direta com os jul-
gadores

– O formato assíncrono elimina a 
possibilidade de perceber reações e 
adaptar argumentos

– Perde-se a capacidade de res-
ponder questionamentos em tempo 
real

Violação ao CPC/2015
– Art. 937 estabelece expressa-

mente o direito à sustentação oral 
presencial

– Art. 7º garante paridade de tra-
tamento entre as partes

– Art. 9º assegura o contraditório 
participativo

– Art. 10 veda decisões surpresa 
sem prévia oportunidade de mani-
festação

Prejuízos às prerrogativas da Ad-
vocacia (Lei 8.906/94):

– Art. 7º, IX – direito de sustenta-
ção oral presencial

– Art. 7º, X – direito de usar a pa-
lavra pela ordem

– Compromete a essência da 
advocacia como função essencial à 
justiça

– A Lei nº 8.625, Lei Orgânica 
Nacional do Ministério Público, pre-
ceitua no artigo 41, inciso III, que é 

prerrogativa dos membros do Minis-
tério Público, no exercício de suas 
funções, “ter vista dos autos após 
distribuição às Turmas ou Câmaras e 
intervir nas sessões de julgamento, 
para sustentação oral ou esclareci-
mento de matéria de fato”. (https://
www.conjur.com.br/2024-dez-12/
cnj-nao-tem-poder-de-alterar-o-cp-
c-e-nem-de-criar-regras-de-proces-
so/)

A opção de permitir o julgamen-
to presencial ou virtual deve ser 
do advogado, que está à frente da 
defesa de seu constituinte. As escu-
sas de uma celeridade processual, 
através de julgamentos virtuais, não 
podem ferir o direito do jurisdicio-
nado.  Tenho dito!!!

O comércio digital, que já vinha 
crescendo em ritmo acelerado, ga-
nhou um impulso significativo nos 
últimos anos, com consumidores 
cada vez mais adaptados ao consumo 
online. Esse crescimento tem desafia-
do as empresas a se reinventarem e 
adotarem soluções inovadoras para 
atender a um público mais exigente 
e diversificado. Neste cenário, surgem 
tendências e soluções que prometem 
transformar o futuro do comércio di-
gital.

Para se ter uma ideia o faturamen-
to do e-commerce brasileiro alcançou 
a marca de R$ 160,3 bilhões no pri-
meiro semestre de 2024, segundos 
dados divulgados pela NIQ. Isso mos-
tra o quanto esse setor é forte e as ten-
dências só levam para um caminho: 
crescer ainda mais. Por conta disso, as 
empresas precisam evoluir junto com 

o mercado e se manter competitiva-
mente fortes.

Tendências de CX

Uma das tendências mais fortes 
que temos atualmente é a persona-
lização. As empresas têm investido 
pesado em inteligência artificial (IA) 
e análise de dados para oferecer uma 
experiência de compra customizada. 
Ao coletar informações sobre as pre-
ferências e o comportamento de seus 
clientes, é possível recomendar pro-
dutos e ofertas específicas, alinhadas 
ao gosto e histórico de cada consumi-
dor. Isso aumenta a probabilidade de 
compra e a satisfação do cliente. Além 
disso, o atendimento digital também 
se tornou mais sofisticado com o uso 
de assistentes virtuais inteligentes e 
chatbots que auxiliam os consumido-

res em tempo real.
Outra inovação que está ganhan-

do espaço é o uso de realidade au-
mentada (RA) e realidade virtual 
(VR). Essas tecnologias permitem que 
os clientes visualizem os produtos em 
seus próprios espaços ou experimen-
tem virtualmente itens como roupas 
e acessórios antes da compra. Esse 
tipo de interação ajuda a tornar o 
ambiente virtual mais próximo da ex-
periência em loja física, o que é muito 
valioso em segmentos como moda e 
decoração.

Outra tendência em destaque 
é o comércio conversacional. Esse 
conceito permite que as empresas 
interajam com os consumidores di-
retamente por meio de aplicativos 
de mensagens e redes sociais. Nessas 
plataformas, o cliente pode fazer per-
guntas e até mesmo finalizar a com-

pra, sem precisar sair do aplicativo. 
Dessa forma, proporcionando agilida-
de ao processo de compra e tornando 
o atendimento mais pessoal e acessí-
vel. A automação dessa interação 
por meio de chatbots torna possível 
lidar com um grande número de 
solicitações, mantendo um atendi-
mento eficiente e escalável.

Métodos de pagamento

No que diz respeito a métodos 
de pagamento, o comércio digital 
também está passando por uma 
transformação com a adoção de car-
teiras digitais e criptomoedas. Além 
dos cartões de crédito tradicionais, 
ferramentas de pagamento digitais 
têm agilizado o processo de paga-
mento, oferecendo mais opções e 
segurança para os consumidores. 

O uso de criptomoedas ainda está 
em fase inicial, mas já representa 
uma alternativa para quem busca 
transações mais rápidas e descen-
tralizadas.

Logística

A demanda por entregas rápi-
das e eficientes levou a uma série 
de inovações que ainda estão em 
processo de implementação e tes-
tes. Empresas estão explorando 
a utilização de drones e veículos 
autônomos para entregas, especial-
mente em áreas urbanas, onde é 
crucial otimizar tempo e recursos. 
A tecnologia também permite o 
rastreamento em tempo real, o que 
melhora a experiência do consumi-
dor ao possibilitar que ele acompa-
nhe cada etapa da entrega do seu 

pedido.
A IA também tem um papel 

importante na gestão de estoque 
e previsão de demanda, ajudando 
as empresas a estarem preparadas 
para atender à procura com mais 
precisão e evitando desperdícios.

Essas inovações refletem o futu-
ro do comércio digital cada vez mais 
ágil, interativo e sustentável. Para 
as empresas, a adaptação dessas 
tendências é essencial para se man-
terem competitivas e atenderem a 
um mercado em constante evolu-
ção. A digitalização e a tecnologia 
continuarão a definir o ritmo dessa 
transformação, criando novas opor-
tunidades para empresas de todos 
os tamanhos no ambiente online, 
e ao mesmo tempo oferecendo aos 
consumidores experiências de com-
pra mais práticas e personalizadas.
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Crise e falta de recursos marcaram a 
gestão de 71% dos prefeitos, revela CNM

“Novas estratégias serão ampliadas para 
todo o país”, diz ministra da Saúde
Iniciativa, que une Governo Federal, estados, municípios e sociedade civil, é um chamado para 
que cada brasileiro tome medidas simples e eficazes para eliminar os focos do mosquito Aedes 
aegypti

DIA D CONTRA A DENGUE

A tradicional pesquisa anual da 
Confederação Nacional de Muni-
cípios (CNM) sobre o pagamento 
do 13º salário para o funcionalis-
mo público municipal e a situação 
fiscal dos Entes mostra que 71,2% 

(3.186) dos prefeitos e prefeitas 
tiveram a crise financeira e a falta 
de recursos como o maior desafio 
de gestão nos últimos quatro anos. 
O levantamento com 4.473 Muni-
cípios respondentes (80,33% do 

total do país) foi divulgado pela 
entidade nesta sexta-feira, 13 de 
dezembro.

Na pesquisa, 53,1% também 
apontaram como dificuldade a 
instabilidade política e econômica. 

Reajustes salariais e saúde também 
estão entre os mais desafiadores, 
com 47,8%. Em seguida, vêm Cen-
so, com 45,1% e desastres naturais, 
com 34,2%. Apesar da maioria ter 
lidado com dificuldades financei-

Neste sábado, 14 de dezembro, 
Dia D de Mobilização contra a Den-
gue, municípios das cinco regiões 
do país realizaram ações de pre-
venção para evitar a proliferação 
do mosquito Aedes aegypti. Teve, 
por exemplo, mobilização nas ci-
dades de Porecatu (PR), Itaberaba 
(SC) e Praça Seca (RJ). Já nas esco-
las em Lebon Régis, município de 
12,1 mil habitantes em Santa Cata-
rina, a ação foi educativa. Também 
teve visitas domiciliares de agentes 
de saúde a palestras e vídeos educa-
tivos em todo o Brasil.

“Novas estratégias de controle 
do mosquito estão sendo imple-
mentadas nos estados, e iremos 
ampliá-las para todo o país”

Ministra da Saúde
 
De faixas e panfletagem em 

Jacarepaguá (RJ) a checklist dos 
dez minutos essenciais em casas 
em Santa Inês (MA). De mascotes 
do mosquito em Fraiburgo (SC) a 
pessoas com megafone, gente com 
microfone, bate-papo na rua, carro 
de som em Bonfim e Lethem (RR), 
Ilhéus (BA) e Tacaratu (PE).

Teve também participação da 
ministra da Saúde, Nísia Trindade, 
em São Cristóvão, no Rio de Janei-
ro, quando falou das formas de 
controle do Aedes aegypti que vêm 
sendo utilizadas em vários estados. 
Entre elas, destacou o método Wol-
bachia que impede o desenvolvi-
mento dos vírus da dengue, zika, 
chikungunya e febre amarela, aju-
dando a reduzir a transmissão des-
sas doenças.

Segundo a ministra, a pasta pre-
tende dar uma escala nacional a es-
sas medidas. “Novas estratégias de 
controle do mosquito estão sendo 
implementadas nos estados, e ire-
mos ampliá-las para todo o país”, 

afirmou. Nísia Trindade reforçou 
também a importância da parti-
cipação ativa da sociedade para o 
sucesso das ações e para a proteção 
da saúde pública.

Em todo o país, Agentes Comu-
nitários de Saúde (ACS) e Agentes 
de Combate às Endemias (ACE), 
devidamente uniformizados e 
identificados, visitaram residências 
para orientar famílias e auxiliar na 
eliminação de criadouros do mos-
quito. Além disso, ações educativas 
e mutirões de limpeza foram reali-
zados nas comunidades.

País mobilizado em torno do 
Dia D contra a Dengue: ações em 
municípios das cinco regiões do 
Brasil

 
Gestores

Durante o dia, gestores do Mi-
nistério da Saúde estiveram presen-
tes em diversos estados do Brasil 
para reforçar a importância da 
mobilização contra a dengue. Em 
Cariacica, no Espírito Santo, esteve 
presente a secretária de Vigilância 
em Saúde e Ambiente, Ethel Maciel. 
Na Bahia, o secretário-adjunto de 
Vigilância em Saúde e Ambiente, 
Rivaldo Venâncio, representou a 
pasta. Em Minas Gerais, o secretá-
rio de Atenção Especializada à Saú-
de, Adriano Massuda, participou 
das ações.

O secretário de Atenção Primá-
ria à Saúde, Felipe Proenço, esteve 
em Goiás. No Distrito Federal, a 
presença foi da coordenadora-geral 
de Vigilância de Arboviroses, Lívia 
Vinhal. O diretor do Departamento 
de Emergências em Saúde Pública, 
Edenilo Barreira, esteve na mobili-
zação no Ceará. No Maranhão, as 
ações contaram com a participação 
do coordenador da Força Nacional 
do SUS, Rodrigo Stabelli. Em Sergi-

pe, o representante do ministério 
foi o secretário-adjunto de Atenção 
Primária à Saúde, Jerzey Timóteo. 
No Amapá e no Pará, estiveram, 
respectivamente, a diretora do De-
partamento de Doenças Transmis-
síveis, Alda Maria da Cruz, e a dire-
tora do Instituto Evandro Chagas, 
Lívia Carício.

Iniciativas do Governo Federal 

Recentemente, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva e a minis-
tra Nísia lançaram o Plano de Ação 
2024/2025 para reduzir os impac-
tos das arboviroses no Brasil.

O plano visa diminuir os casos 
e óbitos por dengue, chikungunya, 
zika e oropouche no próximo pe-
ríodo sazonal. A iniciativa inclui a 
reorganização da rede assistencial, 
em colaboração com secretarias es-
taduais e municipais, para garantir 
que os pacientes sejam atendidos 
com rapidez e eficiência.

As ações estão divididas em seis 
eixos: prevenção, vigilância, con-
trole vetorial, organização da rede 
assistencial, preparação e resposta 
às emergências e comunicação e 
participação comunitária. Como 
parte do plano, o Governo Federal 
investiu R$ 1,5 bilhão no controle 
da dengue, um aumento de 50% em 
relação ao ciclo anterior.

“O Governo está fazendo a sua 
parte no intenso trabalho de coor-
denação, de visitas aos estados, de 
levar insumos como larvicidas, de 
reforçar o papel dos agentes de en-
demias tão importantes nesse pro-
cesso de controle”, disse a ministra 
Nísia.

Prevenção

Para conter a dengue, é essen-
cial eliminar locais com água pa-

ras, 80,9% (3.619) dos responden-
tes afirmam que vão encerrar o 
ano e o fim de mandato com as 
contas em dia. À Confederação, 
1.055 (22,5%) gestões municipais 
responderam que vão encerrar os 
mandatos deixando restos a pa-
gar (RAP) para a próxima gestão, 
outras 3.162 (70,7%) não deixarão 
esse tipo de pendência.

“Esse cenário mostra os desa-
fios que são sentidos na ponta pe-
los gestores, especialmente em um 
contexto de aumento de responsa-
bilidades, sem a contrapartida de 
recursos, que estão cada vez mais 
concentrados na União. Entende-
mos que conquistas do movimen-
to municipalista, como o repasse 
extra do FPM, contribuem signifi-
cativamente para esse fechamen-
to do ano dos Municípios, como 
mostrou o levantamento. Porém, é 
necessário e urgente debatermos e 
levarmos adiante medidas estrutu-
rantes para os Municípios, como a 
aprovação da PEC da Sustentabili-
dade Fiscal e a regulamentação de 
uma Reforma Tributária que leve 
em consideração as premissas de 
autonomia e descentralização dos 
recursos de forma a fortalecer os 
Entes locais”, destaca o presidente 
da CNM, Paulo Ziulkoski.

A pesquisa também questio-
nou os gestores que se reelegeram 
quanto à confiança no desempe-
nho das finanças para o próximo 
ano, havendo 1.017 respostas. O 
resultado mostra equilíbrio entre 
os que estão confiantes e muito 
confiantes e os que estão nada 
confiantes ou pouco confiantes. 
Enquanto 49,3% dos gestores de-
monstram que estão confiantes 

ou muito confiantes, o percentual 
dos que estão pouco confiantes ou 
nada confiantes é de 49,1%. 

13º salário

Os dados coletados também 
indicam esforços dos Municípios 
para manter o pagamento de sa-
lários em dia, mesmo sob relato 
de falta de recursos durante a 
gestão. Em 98,3% (4.402) das pre-
feituras que responderam à pes-
quisa a folha de pagamento está 
em dia (97,3%).

O cenário também é de paga-
mento do 13º salário até o pró-
ximo dia 20 de dezembro. Até o 
momento, 2.691 (60,2%) Muni-
cípios informaram à CNM que 
pagaram a primeira parcela ou 
parcela única, enquanto outros 
1.644 (36,8%) responderam que 
pagarão até 20 de dezembro. Ape-
nas 58 (1,3%) relatam que haverá 
atraso.

Dos 2.571 Municípios que vão 
pagar o benefício em duas parce-
las, 2.421 (94,2%) relatam que a 
transferência ocorrerá no prazo, 
até 20 de dezembro. Neste caso, 
somente 63 (2,5%) terão atraso.

Ainda sobre o 13º salário, 
94,1% das prefeituras (4.210) 
afirmaram que os recursos do 
adicional de 1% do Fundo de Par-
ticipação dos Municípios (FPM) 
deverão contribuir para honrar 
o pagamento. A CNM estima que 
o impacto financeiro do 13o sa-
lário do funcionalismo nos Muni-
cípios brasileiros pode alcançar 
R$ 29,75 bilhões, montante que 
deverá aquecer a economia local 
no fim do ano. 

rada, propícios para a reprodução 
do Aedes aegypti. Medidas simples 
incluem:

Virar garrafas e recipientes com 
a boca para baixo;

Tampar caixas d’água, tambores 
e cisternas;

Limpar e trocar regularmente a 
água de vasos de plantas e pratos;

Manter quintais limpos, livres de 
entulhos;

Colocar areia nos pratinhos 
de plantas para evitar acúmulo de 
água;

Descartar corretamente o lixo;
Limpar frequentemente reci-

pientes que armazenam água, como 
bebedouros de animais, utilizando 
escova e sabão;

Inspecionar e desobstruir calhas 
para prevenir acúmulo de água;

Descartar ou armazenar ade-
quadamente objetos desnecessários 
que possam acumular líquidos, 
como pneus velhos, latas e plásti-

cos;
Dobrar lonas e plásticos de for-

ma que não formem poças.
A proteção contra picadas tam-

bém é fundamental. Para isso, 
orienta-se:

Instalar telas em janelas e por-
tas;

Aplicar repelentes durante o dia;
Vestir roupas claras que cubram 

braços e pernas.
Piscinas, fontes e reservatórios 

de água devem ser inspecionados 
regularmente, especialmente em 
áreas com alta incidência da do-
ença. Participar de ações comuni-
tárias, como mutirões de limpeza, 
e conscientizar vizinhos sobre os 
cuidados necessários fortalece o 
combate ao mosquito.

Sintomas 

Neste momento, é importante 
que a população esteja atenta aos 

sintomas: em caso de febre alta, do-
res nas articulações, atrás dos olhos 
e manchas vermelhas pelo corpo, 
é preciso procurar um serviço de 
saúde. A hidratação, com muita 
água, deve começar imediatamente 
e o atendimento logo nos primeiros 
sintomas é essencial para evitar que 
a doença se agrave. É fundamental 
não tomar remédios por conta pró-
pria.

 Visitas

O trabalho dos Agentes Comu-
nitários de Saúde e de Combate às 
Endemias é igualmente necessário. 
Esses profissionais são responsáveis 
por vistoriar domicílios e locais pú-
blicos, identificando e eliminando 
situações de risco. É importante 
que a população receba os profis-
sionais da saúde, sempre identifi-
cados por uniforme e crachá, para 
garantir a proteção coletiva.
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Hospital Universitário inaugura 
nova UTI neonatal com 22 leitos

Setor de energia solar deve gerar 
mais de três milhões e meio de 
empregos até 2030 no Brasil

Crescimento acompanha 
a curva de geração 
de energia, que deve 
ultrapassar os 123 GW

O Hospital Universitário da 
Universidade Estadual de Montes 
Claros (Unimontes) inaugurou 
hoje (13/12) a UTI Neonatal “Jenny 
de Andrade Faria. O Superinten-
dente do HU, Iuri Mota, recebeu 
o vice-governador de Minas Ge-
rais, Professor Mateus, que visitou 
as instalações e descerrou a placa 
comemorativa juntamente do reitor 
da universidade, professor Wagner 
de Paulo Santiago e do vice-reitor, 
Dalton Caldeira Rocha.

Os deputados estaduais Arlen 
Santiago, Gil Pereira e Oscar Tei-
xeira compareceram e reiteraram 
seu apoio e reconhecimento à ins-
tituição. O prefeito eleito de Mon-
tes Claros, professor Guilherme 
Guimarães e o vice reitor, professor 
Otávio Rocha também conferiram 
as as mudanças da unidade hospi-
talar, que recebeu uma série de me-
lhorias em sua infraestrutura.

A principal delas foi a reformu-
lação da UTI neonatal, com foco 
na ampliação e melhoria da quali-
dade e segurança do atendimento, 
redução do risco de infecções hos-
pitalares, diminuição do período 
de internação, além da garantia de 
maior conforto para puérperas e 
recém-nascidos, um investimento 
de R$ 1.458.388,00 (um milhão, 
quatrocentos e cinquenta mil, tre-
zentos e oitenta e oito reais).

O vice-governador percorreu 
as estruturas reformadas, recebeu 
informações sobre as inovações im-
plantadas na unidade e conversou 
com a equipe do hospital sobre o 
impacto social de todas as mudan-
ças que vêm sendo adotadas para a 
melhoria da prestação do serviço. 
Professor Mateus e sua comitiva 
foram recebidos pelo reitor da Uni-
montes, professor Wagner de Paulo 
Santiago, pelo vice-reitor, Dalton 
Caldeira Rocha, e pelo superinten-
dente do HUCF, Iuri Simões Mota.

“Mais que uma simples obra, a 

reformulação da UTI neonatal re-
presenta a atenção do estado com 
a vida dos mineiros. Somos uma 
unidade de referência no atendi-
mento às gestantes de alto risco, e 
ter um serviço da melhor qualidade 
para acolhimento desses bebês nas 
primeiras horas de vida é funda-
mental para garantir a redução da 
mortalidade neonatal e na infância. 
Estamos fazendo a nossa parte, no 
estado de Minas Gerais, por meio 
da Unimontes”, declarou o reitor, 
Wagner de Paulo Santiago.

O vice-reitor, professor Dalton 
Caldeira Rocha, também acompa-
nhou a visita do vice-governador. 
Ele lembra que o HU é responsá-
vel pela formação de centenas de 
acadêmicos e residentes da área da 
saúde, que ao lado de professores 
e profissionais atuam para oferecer 
um serviço de excelência às milha-
res de pessoas que dependem do 
serviço público. Além disso, o hos-
pital está no caminho das institui-
ções de ponta. “Com as mudanças 
na UTI neonatal, caminhamos para 
atingir os indicadores estabelecidos 
pela Organização das Nações Uni-
das nos Objetivos do Desenvolvi-
mento Sustentável: reduzir os índi-
ces no país para até 30 mortes por 
100 mil nascidos vivos até 2030”, 
disse.

O espaço da UTI neonatal foi 
redividido, ganhando duas grandes 
áreas para melhor acomodação dos 
pequenos pacientes e seus fami-
liares. A primeira delas é um ber-
çário, que funciona como unidade 
intermediária para acolhimento e 
avaliação dos neonatos. A outra é 
reservada para os leitos da Unidade 
de Terapia Intensiva propriamente 
dita. Nelas, os recém-nascidos não 
ficam todos juntos, mas separados 
em duplas, por quarto, garantindo 
mais tranquilidade e conforto tam-
bém para os familiares.

A UTI Neonatal tem capacidade 

para 22 leitos, sendo dois de isola-
mento e os demais divididos igual-
mente entre os espaços intensivo e 
intermediário. Os dois quartos de 
isolamento possuem uma estrutura 
completa com banheiro e espaço 
de descanso para o acompanhante. 
A medida é fundamental para im-
pedir a disseminação de patógenos 
para os demais pacientes.

A ilha de enfermagem divide as 
duas áreas, permitindo maior con-
trole visual e acompanhamento dos 
profissionais. O local possui uma 
rede dedicada de internet, permi-
tindo o monitoramento contínuo 
dos parâmetros dos recém-nasci-
dos sem que os profissionais de 
saúde precisem entrar no quarto a 
todo momento.

“Temos uma responsabilida-
de muito grande com todo Norte 
de Minas, Vale do Jequitinhonha 
e Mucuri e Noroeste de Minas na 
formação de profissionais médicos 
e de enfermagem para atender à 
demanda de profissionais pelos 
serviços de saúde de centenas de 
municípios da região, do estado e 
do país. Somos a única opção 100% 
SUS em Montes Claros, município 
que é polo regional de saúde numa 
área correspondente a mais de 40% 
do estado, atendendo a milhares 
de pessoas”, ressaltou o superin-
tendente do hospital, Iuri Simões 
Mota.

As medidas contribuem para a 
redução do período de internação 
e, consequentemente, para a am-
pliação da oferta de vagas e dimi-
nuição do risco de infecção hospi-
talar. Com todas essas mudanças, o 
Hospital Universitário permite que 
os mineirinhos sejam recebidos, 
desde as primeiras horas de vida, 
com o cuidado e atenção que me-
recem.

CENTRAL DE MATERIAIS 
ESTERILIZADOS

A Central de Materiais Esterili-
zados (CME) também passou por 
uma reestruturação geral para ade-
quação às normas vigentes e redu-
ção dos riscos de infecção nos pro-
cessos de esterilização, manuseio e 
armazenamento dos instrumentos 
da enfermagem, clínicas médica e 
cirúrgica utilizados no hospital. Até 
o momento, foi concluída a primei-
ra etapa das obras, e a previsão é de 
que o processo seja concluído até 
fevereiro de 2025.

Foram criadas salas para termo-
desinfecção e esterilização a frio, 
com peróxido de hidrogênio, para 
assegurar um processo de desin-
fecção ainda mais seguro. As tintas 
utilizadas na cobertura das paredes 
são laváveis, facilitando e aperfei-
çoando o processo de limpeza das 
áreas. Todo o piso foi trocado para 
diminuir a porosidade, conforme o 
preconizado pelas normas vigen-
tes, e foram criadas áreas separadas 
para lavagem e secagem.

“Os ambientes ganharam nova 
iluminação, climatização, vestiários 
e banheiros, com redimensiona-
mento da capacidade de demanda 
elétrica e de transmissão de dados. 
O número de máquinas de esterili-
zação passou de três para cinco, o 
que exigiu uma melhor distribuição 
de equipamentos, colaboradores e 
áreas”, explica o gerente de Enge-
nharia e Infraestrutura, Guilherme 
Camilo Santos.

QUALIDADE DA ÁGUA

O Hospital Universitário possui 
um avançado sistema de tratamen-
to com capacidade para armazenar 
e tratar 210 mil litros de água. Foi 
implementado um mecanismo para 
osmose reversa que permite a pu-
rificação e redução da dureza da 
água, que é bastante calcária na 
região. Essas medidas de armaze-
namento e tratamento resultaram 

em uma significativa economia 
para o hospital, eliminando com-
pletamente a conta de água.

IMAGEM MENTAL E 
CONFORTO VISUAL

Todas as áreas externas, re-
cepção e alguns corredores do 
hospital receberam pintura nova. 
A medida contribuiu para uma 
maior sensação de pertencimen-
to e de cuidado da unidade com 
todos que recebe. “É comprovado 
cientificamente que o aspecto 
ambiental interfere nas condições 
de bem-estar das pessoas. Além 
disso, a organização dos espaços 
hospitalares para criar ambien-
tes mais humanos e confortáveis 
pode contribuir para a eficácia 
da equipe multiprofissional e a 
confiança dos acompanhantes no 
processo de tratamento. Esses fa-
tores incluem conforto físico-es-
pacial, orientação, tranquilidade, 
vistas e iluminação, temperatura 
e qualidade do ar”, explicou o ge-
rente de Engenharia e Infraestru-
tura, Guilherme Camilo Santos.

Esse equilíbrio é ainda mais 
relevante quando pensamos na-
queles que estão em condições 
de saúde física e psíquica com-
prometidas durante o processo 
de hospitalização. “Criamos um 
ambiente agradável com solário 
infantil e adulto, área de convi-
vência, espaços verdes, pergo-
lado, fizemos a revitalização de 
áreas com pintura e readequação 
espacial”, destacou o gerente de 
Engenharia. “Tudo isso contribui 
para o processo de recuperação 
dos pacientes e melhor acolhida 
dos nossos profissionais de saú-
de, acadêmicos, residentes e da 
comunidade em geral”, afirma o 
engenheiro.

ÁREAS VERDES

A conexão com a natureza pode 
melhorar o bem-estar dos pacientes, 
reduzir o estresse e acelerar a recu-
peração. Isso inclui o uso de plantas, 
luz natural, vistas para áreas verdes, 
materiais naturais e padrões que 
lembram a natureza. “Fizemos a 
revitalização do paisagismo com he-
ras, lírios-da-paz, ixória, palmeira-
-fênix, considerando a importância 
da integração de elementos naturais 
e de design que evocam a natureza 
dentro dos ambientes de saúde”, 
explicou o arquiteto e urbanista do 
Hospital Universitário, Márcio César 
Antunes Santos Junior.

Na entrada do HU foi plantada 
uma árvore de jacarandá, símbolo 
de renovação e sabedoria, repre-
sentando a restauração da saúde e 
a produção do conhecimento, prin-
cipais objetivos de uma instituição 
hospitalar que também é educacio-
nal, contribuindo para a formação 
de médicos, enfermeiros e outros 
profissionais da saúde.

HOSPITAL REFERÊNCIA
 EM TODA A REGIÃO

Único hospital 100% SUS de 
Montes Claros, a instituição aten-
de à demanda de uma região com 
mais de 2,5 milhões de habitantes. 
O HU Unimontes é referência no 
atendimento às gestantes de alto 
risco, vítimas de violência sexual e 
intrafamiliar, pacientes com trans-
torno mental, clínica médica, por-
tadores de Infecções Sexualmente 
Transmissíveis – ISTs, dentre elas, 
a AIDS, cirurgia geral, tuberculose, 
otorrinolaringologia (corpos estra-
nhos em ouvido, nariz e orofaringe), 
ginecologia/obstetrícia, leishmanio-
se visceral e cutânea, tratamento 
clínico em infectologia e pediatria, 
além da aplicação de soro para víti-
mas de mordeduras de cães, gatos e 
acidentes causados por animais pe-
çonhentos.

O setor de energia solar vem 
apresentando crescimento expres-
sivo a cada ano no Brasil, movi-
mentando a economia do país e 
gerando novos empregos em dife-
rentes áreas. Os profissionais pos-
suem as mais diversas atuações, 
desde o processo de produção das 
peças, até a venda, instalação, ma-
nutenção e operação dos sistemas 
fotovoltaicos.

Desde que começou a operar 
no Brasil, o setor já gerou mais de 
1,4 milhão de novos empregos com 
a produção de energia solar, nú-

mero que deve ultrapassar os 3,5 
milhões até 2030. A projeção é da 
Descarbonize Soluções, empresa 
especializada em soluções de ener-
gia, que utilizou os dados iniciais 
da Associação Brasileira de Energia 
Solar Fotovoltaica (ABSOLAR) para 
realização do estudo. 

Segundo a Agência Internacio-
nal de Energia Renovável (Irena), 
o Brasil é o quarto país do mundo 
que mais gera empregos a partir 
da fonte fotovoltaica. A oferta de 
vagas no ramo da energia solar é 
uma tendência percebida desde 

2012, momento em que o mercado 
iniciou de fato no país, com a pri-
meira regulamentação para a tec-
nologia registrada pela Agência Na-
cional de Energia Elétrica (ANEEL). 

O aumento da criação de em-
pregos na área acompanha a curva 
de crescimento da geração de ener-
gia solar no país, que atualmente já 
ultrapassou os 49,3 GW operacio-
nais e que em 2030 deve chegar a 
123,57 GW. Os números são com-
patíveis com o cenário positivo da 
matriz fotovoltaica no Brasil que, 
neste ano, subiu duas posições no 

ranking mundial de geração de 
energia solar no mundo, destacan-
do-se agora na 6ª posição.

De acordo com Milena Andra-
de, Gerente de Marketing da Des-
carbonize Soluções, o mercado 
de energia solar está avançando 
a passos largos no Brasil, por isso 
é possível projetar perspectivas 
positivas em relação à criação de 
empregos no segmento. “A proje-
ção acompanha um cenário que 
já observamos nos últimos anos, 
com diversas oportunidades sur-
gindo e trabalhadores que vêm, 

progressivamente, ingressando na 
área”, diz.

“Com a popularização da tec-
nologia fotovoltaica no país, será 
cada vez maior a demanda de pro-
fissionais capacitados e especiali-
zados. Vemos como um segmento 
com muita efervescência para o 
mercado de trabalho”, completa 
Andrade. 

METODOLOGIA

Este estudo realizou um levan-
tamento de dados disponibilizados 

pela ABSOLAR relacionados à cria-
ção de novos empregos e à gera-
ção de energia solar no Brasil dos 
últimos 40 meses (período entre 
junho de 2021 e outubro de 2024). 
Por meio da equação da regressão 
linear, foi possível traçar a projeção 
dos dados ao longo dos próximos 
meses, chegando-se ao valor proje-
tado para janeiro de 2030.

A ABSOLAR é a geradora de da-
dos públicos sobre energia solar fo-
tovoltaica no Brasil, e disponibiliza 
mensalmente informações atuali-
zadas sobre o setor.
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Minas remove 24 milhões de toneladas de 
gases de efeito estufa em 2023 e avança no 
enfrentamento às mudanças climáticas

Governador e vice participam da cerimônia de 
posse do novo Procurador-Geral de Justiça de 
Minas

Governo de Minas investe R$ 160 milhões em dois 
novos helicópteros para o serviço aéreo de saúde

Estado conta com o apoio da ferramenta MRV Climático, instrumento fundamental 
para a execução do planejamento referente à crise do clima

Paulo de Tarso Morais Filho sucede a Jarbas Soares Júnior, que esteve à frente do Ministério 
Público de Minas Gerais por quatro anos

Aeronaves serão utilizadas pelo SAAV, em uma parceria entre SES-MG,  Corpo de Bombeiros 
em todo o estado de Minas Gerais e os Samus Regionais

Minas Gerais avança cada vez 
mais no enfrentamento às mudan-
ças climáticas. Além de formular 
ações para promover o desenvolvi-
mento sustentável de baixo carbo-
no, o estado investe em ferramen-
tas para acompanhar o andamento 
dos trabalhos de combate à crise 
do clima. Os primeiros resultados 
dos esforços já começaram a apa-
recer: 24 milhões de toneladas de 
gases de efeito estufa removidos 
apenas em 2023.

Para dar continuidade ao tra-
balho e atingir a neutralidade 
até 2050, conforme preconiza a 
campanha global Race to Zero, o 
Governo de Minas realiza diver-
sas ações, como o financiamento 
de projetos sustentáveis e a cons-
trução do Plano Estadual de Ação 
Climática (Plac). E, para verificar o 
andamento das metas e ações prio-
ritárias do plano, o estado passou 
a utilizar a ferramenta MRV Climá-
tico.

Lançada pelo Estado em no-
vembro, durante a 29ª Conferência 
das Nações Unidas sobre Mudanças 
Climáticas (COP29), no Azerbaijão, 
trata-se de uma estrutura robusta 
de governança, reporte, monitora-
mento e uma avaliação que forta-
leça e promova uma atuação mais 
assertiva e estratégica do Governo 
de Minas na agenda climática, de 
forma que seja possível direcionar 

os esforços do estado em termos 
de investimentos e de redução de 
emissões.

“Quando conseguimos calcular 
a emissão propriamente, setor a 
setor, e já temos estabelecidos 
quais são os nossos alvos, nós de-
senhamos as estratégias e, através 
do MRV, medimos se elas estão 
sendo eficientes. Se não, atua-
mos para mudar a estratégia ou 
para garantir que quem tem que 
cumprir a meta de descarboniza-
ção atue diretamente”, explica o 
vice-governador de Minas Gerais, 
Professor Mateus. 

O MRV Climático foi desen-
volvido no âmbito do projeto 
“Melhorando o desempenho cli-
mático do estado de Minas Gerais 
como força motriz para mobilizar 
investimentos verdes”. O MRV foi 
aprovado no edital de financia-
mento climático do Reino Unido, 
o UK Pact de 2023, e elaborado 
pelo Centro Brasil no Clima e 
pela WayCarbon, em parceria com 
a Secretaria de Estado do Meio 
Ambiente e Desenvolvimento (Se-
mad).

Desenvolvimento da platafor-
ma

Para a primeira versão da ferra-
menta, foram selecionadas metas 
cujos objetivos eram mais quanti-

 O governador Romeu Zema, 
e o vice-governador Professor Ma-
teus, participaram, nesta sexta-feira 
(13/12), da solenidade de posse do 
novo procurador-geral de Justiça de 
Minas, o promotor Paulo de Tarso 
Morais Filho, que assume a che-
fia do Ministério Público de Minas 
Gerais (MPMG) para o biênio de 
2025/2026. A solenidade foi na sede 
da Procuradoria-Geral de Justiça do 
Estado de Minas Gerais, em Belo 
Horizonte.

Paulo de Tarso foi o escolhido 
pelo governador a partir de uma 
lista enviada pelo MPMG contendo 
os três procuradores de Justiça mais 
votados em eleição direta da institui-
ção, realizada em 18/11. 

A nomeação de Paulo de Tarso é 
um marco histórico para o MPMG 

pois, pela primeira vez, um promo-
tor de Justiça assume diretamente 
o cargo de procurador-geral de Jus-
tiça em Minas Gerais. Antes, apenas 
procuradores podiam se candidatar. 
Esta foi a 3ª eleição em que promo-
tores puderam concorrer à chefia do 
MPMG, condição permitida a partir 
de lei complementar de 2020.

“Eu sempre vejo com bons olhos 
toda mudança. Teremos à frente do 
Ministério Público de Minas Gerais 
o doutor Paulo de Tarso, primeiro 
promotor de Justiça alçado a esse 
cargo. E espero que ele continue 
o belíssimo trabalho desenvolvido 
de forma competente pelo doutor 
Jarbas, que foi um grande aliado do 
Estado de Minas Gerais”, afirmou 
Romeu Zema.

“O Ministério Público, na ges-

tão do doutor Jarbas, participou 
ativamente na costura dos acordos 
de Brumadinho, de Mariana e de 
muitas outras ações. Então eu que-
ro aqui agradecer o doutor Jarbas 
e desejar muito sucesso ao doutor 
Paulo”, destacou o governador.

Durante o evento o novo procu-
rador-geral sinalizou a expectativa da 
relação entre a Promotoria Geral de 
Justiça e o Poder Executivo

“Nossa relação é a mais republi-
cana possível, de cordialidade, cada 
um com as suas instituições para de-
fender, as instituições se respeitando 
e o governo também nos respeitan-
do, mas ambos construindo jun-
tos para a população do estado de 
Minas Gerais”, disse Paulo de Tarso 
Morais Filho.

O vice-governador Mateus Si-

mões também salientou a boa rela-
ção institucional construída entre a 
instituição e o Poder Executivo. “É 
um importante momento para Mi-
nas Gerais. Quando o doutor Paulo 
de Tarso fez parte da última admi-
nistração nós fomos aprofundando 
uma relação institucional muito 
construtiva ao longo dos últimos 
quatro anos”, comentou.

“Esperamos continuar com essa 
boa relação. Tenho certeza que serão 
dois anos de muitos bons resulta-
dos para os mineiros, porque é isso 
que acontece quando o Ministério 
Público e o Executivo conseguem 
trabalhar bem, na base da confiança 
do diálogo: é o Estado e os seus ci-
dadãos que ganham”, pontuou Pro-
fessor Mateus.

O novo procurador vai suceder 

a Jarbas Soares Júnior, que ocupa 
o cargo desde dezembro de 2020. 
Compete ao procurador-geral de 
Justiça integrar, como membro nato, 
e presidir os Órgãos Colegiados 
do Ministério Público, o Conselho 
Superior do Ministério Público e a 
Comissão de Concurso; oferecer 
denúncias ao Tribunal de Justiça 
contra representantes do Poder Pú-
blico que possuam foro privilegiado; 
representar o Ministério Público nas 
sessões plenárias dos Tribunais de 
Justiça, Militar e de Contas, além de 
outras atribuições previstas na Lei 
Orgânica do Ministério Público.

Paulo de Tarso Morais Filho

Natural de Entre Rios de Minas, 
Paulo de Tarso Morais Filho tem 57 

anos, é formado em Direito pela Uni-
versidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG) e especialista em Direito 
Penal e Processo Penal pela Universi-
dade Gama Filho, no Rio de Janeiro.

Tem uma carreira de quase 30 
anos dedicada ao Ministério Público, 
tendo ingressado na instituição em 
1995. Atuou como promotor de Jus-
tiça substituto nas comarcas de Rio 
Pardo, Taiobeiras, Salinas e Itaguara.

Foi promovido em 1997 para a 
comarca de Abre Campo e, em 1998, 
para Itabira. Em 2004, passou a atuar 
em Belo Horizonte, com destacada 
atuação nas Promotorias de Justiça 
da Auditoria Militar e Defesa do Con-
sumidor. No MPMG, também de-
sempenhou funções administrativas 
relevantes, sendo Chefe de Gabinete 
de 2012 a 2016 e de 2020 a 2024.

A Secretaria de Estado de Saúde 
de Minas Gerais (SES-MG) vistoriou,  
nesta sexta-feira (13/12), em Itajubá, 
dois novos helicópteros que vão le-
var a saúde cada vez mais perto do 
cidadão. A aquisição das aeronaves 
contou com um investimento de mais 
de R$ 160 milhões, sendo utilizadas 
pelo Suporte Aéreo Avançado de Vida 
(SAAV).

Os novos helicópteros são mo-
dernas Unidades de Tratamento In-
tensivo (UTIs) e serão entregues no 
início de 2025. Eles vão poder ser 
usados em atendimentos pré hospi-
talares, inter hospitalares, transporte 
de órgãos, força estadual de saúde, 

salvamento de pessoas em situações 
de risco, contando com um guincho 
para salvamento simultâneo de duas 
pessoas.

O SAAV de Minas é o maior pres-
tador de serviço aeromédico do SUS 
(Serviço Único de Saúde) no Brasil. 
Ele é coordenado pelo Corpo de 
Bombeiros Militar de Minas Gerais e 
pela SES-MG, contando com parceria 
com os Serviços de Atendimento Mó-
vel de Urgência (Samus) Regionais.

A frota do Estado para o Suporte 
Aéreo Avançado de Vida conta atu-
almente com seis aeronaves (dois 
aviões e quatro helicópteros) e vai 
receber mais estes dois helicópteros.

Durante o voo teste realizado na 
Helibrás, empresa fabricante das ae-
ronaves, o secretário de Estado de 
Saúde, Fábio Baccheretti, ressaltou 
que duas novas bases serão criadas, 
uma em Juiz de Fora e outra em Go-
vernador Valadares, e falou sobre a 
importância do serviço de saúde aé-
reo, pois cada minuto faz a diferença 
no atendimento.

“É aqui onde o médico socorris-
ta do Samu vai trabalhar, atender o 
paciente num resgate tendo respi-
rador, monitor, bomba de infusão, 
oxigênio, toda uma estrutura de UTI 
aérea para salvar vidas, organizando 
a urgência e emergência no estado”, 

reforçou.
De acordo com Fábio Baccheret-

ti,  o investimento do Governo de 
Minas de mais de R$ 160 milhões nas 
aeronaves visa possibilitar o resgate 
em todo o território mineiro, que já 
conta, a partir deste ano, com 100% 
de cobertura do Samu de forma ter-
restre e aérea.

A tenente coronel Karla Lessa, 
comandante do Batalhão de Ope-
rações Aéreas (BOA), também par-
ticipou do voo teste e falou sobre a 
relevância dos novos helicópteros. 

”A aeronave é muito moderna, 
possui sistemas duplicados, uma tec-
nologia embarcada gigantesca, com 

radar altímetro, radar meteorológi-
co, dois motores, que oferecem mais 
segurança para a equipe embarcada. 
É uma grande entrega para o estado 
de Minas”, enfatizou.

Santa Rita do Sapucaí

Fábio Baccheretti também cum-
priu agenda em Santa Rita do Sapucaí 
com visita ao hospital Antônio Morei-
ra da Costa para conhecer a estrutura, 
incluindo a Maternidade, UTI, centro 
cirúrgico, clínica médica, ambulatório 
de cirurgias eletivas, pronto socorro 
e também ver os serviços realizados 
dentro das políticas do Estado Valora 

Minas e Opera Mais. 

Campo Belo

Em visita a Campo Belo, o secretá-
rio de Estado de Saúde de Minas Ge-
rais esteve na Santa Casa de Campo 
Belo para conhecer as salas de teste 
ergométrico, raio X, tomografia e 
acolhimento aos pacientes. Segundo 
Fábio Baccheretti, a Santa Casa realiza 
o atendimento de trauma ortopédico, 
mesmo tendo pouco mais de 100 lei-
tos. Para melhorar a assistência, ele 
anunciou um investimento de quase 
R$ 10 milhões para ampliação de 30 
leitos.

ficáveis e de longo prazo. Para cada 
uma dessas metas, foram, então, 
elaborados indicadores que refle-
tissem o seu cumprimento e seu 
impacto, levando em conta os dados 
disponíveis atualmente. Por fim, tra-
balhou-se na estrutura a ser utilizada 
para a ferramenta.

O Plac é composto por 28 ações 
setoriais, 103 subações e 199 metas, 
que contemplam ações de mitigação, 
adaptação, inovação e justiça climá-
tica.

Uma das metas que o MRV Cli-
mático já monitora é em relação aos 
transportes. Um dos objetivos do 

Plac é promover a ampliação da subs-
tituição da gasolina e do diesel por 
biocombustíveis, ampliando em 10% 
sua participação na demanda ener-
gética até 2030 e, em 50%, até 2050.

De acordo com a ferramenta, o 
volume de etanol comercializado em 
Minas Gerais no segundo trimestre 
de 2023 foi de 382.220 metros cú-
bicos, índice que foi elevado para 
613.047 metros cúbicos para o se-
gundo trimestre de 2024

Outra meta que já está em acom-
panhamento pela plataforma é a 
que busca alcançar 900 mil veículos 
movidos por propulsão alternativa à 

combustão até 2050 na frota veicular 
registrada no estado.

No primeiro semestre de 2023, 
eram 5.848 veículos do tipo registra-
dos em Minas. Já no primeiro semes-
tre de 2024, o número subiu para 
14.884 automóveis.

Apresentação de resultados

Em 2025, a Conferência das 
Nações Unidas sobre as Mudanças 
Climáticas será realizada em Belém 
(PA).

Minas Gerais estará presente no 
evento para apresentar os resultados 

da execução das 199 metas do Plac, 
tendo como base justamente os da-
dos extraídos pela ferramenta MRV 
Climático.

“Essa ferramenta permitirá dar 
transparência à sociedade da execu-
ção de todas essas ações, as metas 
que estão sendo cumpridas e, tam-
bém, calcular o que essas metas e 
ações repercutem em termos de re-
dução de emissão de gases de efeito 
estufa e de aumento de captura de 
gases de efeito estufa”, conclui a se-
cretária de Estado de Meio Ambiente 
e Desenvolvimento Sustentável, Ma-
rília Melo.
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ÉLID NORONHA

A Polícia Militar prendeu três 
jovens na noite deste sábado (14) 
em Várzea da Palma, no Norte de 
Minas Gerais, após flagrá-los envol-
vidos no tráfico de drogas e posse 
de materiais bélicos de uso restrito. 
A operação foi desencadeada após 
denúncias anônimas que aponta-
vam a comercialização de entor-
pecentes em um bar localizado no 
bairro Nova Esperança.

Durante a abordagem, um dos 
suspeitos tentou se desfazer de 
materiais ilícitos sob uma mesa de 

sinuca. Na revista, os policiais en-
contraram porções de maconha e 
cocaína, além de R$ 27,00 em di-
nheiro.

Dando continuidade à ocorrên-
cia, um dos detidos revelou a exis-
tência de coletes balísticos em uma 
residência no bairro Pedras Gran-
des. No local, os militares resgata-
ram três capas de coletes e quatro 
placas balísticas de uso restrito.

No momento das buscas, a dona 
de casa, uma jovem de 19 anos que 
é irmã de um dos suspeitos e namo-
rada de outro, chegou ao imóvel e 
foi autorizada a saber da presença 

do material. Ela também foi detida.
Os três indivíduos e os itens 

apreendidos foram encaminhados 
à delegacia de plantão em Pirapora. 
A Polícia Militar informou que dois 
dos presos já tinham antecedentes 
criminosos por tráfico de drogas e 
outros delitos.

A ação reforça a importância das 
denúncias anônimas e da atuação 
policial no combate ao tráfico de 
drogas e na repressão ao uso ilegal 
de materiais bélicos. A Polícia Civil 
irá investigar o caso para identificar 
possíveis conexões com outras ati-
vidades criminosas na região.

Trio é preso por tráfico de drogas e posse 
de material bélico em Várzea da Palma

Jovem morre em 
acidente entre moto e 
ônibus em Bocaiuva

Jovem é presa 
transportando drogas e 
anfetaminas em ônibus 
em Buritizeiro

Jovem é assassinado a tiros após perseguição 
no Centro do Coração de Jesus

Polícia Civil de Minas Gerais inicia devolução 
de mais de 300 celulares recuperados 

ÉLID NORONHA

Um motociclista de 21 anos 
morreu após colidir de frente 
com um ônibus na rua Irineu 
Lopes, no bairro Nossa Senhora 
Aparecida, em Bocaiuva, na noi-
te dessa sexta-feira (13).

De acordo com a Polícia Mili-
tar, o motorista do ônibus, que 

presta serviços para uma empre-
sa local, relatou que estava trafe-
gando pela via quando uma mo-
tocicleta surgiu repentinamente, 
provocando o impacto frontal.

O Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência (Samu) foi 
acionado e encontrou o jovem 
em parada cardiorrespiratória. 
Apesar das tentativas de reani-

mação realizadas pela equipe 
médica, o motociclista não resis-
tiu aos danos e faleceu no local.

As autoridades competentes 
serão investigadas pelas autori-
dades competentes para esclare-
cer as causas e possíveis respon-
sabilidades. O trágico episódio 
gerou comoção na comunidade 
local.

ÉLID NORONHA

Uma jovem de 20 anos foi presa 
nessa sexta-feira (13) ao ser flagrada 
transportando maconha, cocaína e 
anfetaminas em um ônibus de via-
gem no bairro Belo Horizonte, em 
Buritizeiro, durante uma fiscaliza-
ção da Polícia Militar.

Os policiais desconfiaram da 

passageira ao perceberem que ela 
mantinha uma mochila entre as 
pernas. Durante uma revista, foram 
encontrados cinco comprimidos de 
maconha, uma pedra de cocaína e 
500 comprimidos de anfetaminas 
no interior da bagagem.

Ao ser questionado, um jovem 
admitiu que estava levando os en-
torpecentes para um homem na 

cidade de Jequitaí. Apesar de alegar 
não conhecê-lo, a suspeita revelou 
que receberia R$ 1 mil pelo trans-
porte da droga. A polícia conseguiu 
identificar o destinatário posterior.

Todo o material apreendido foi 
encaminhado para a delegacia de 
Pirapora, junto com uma mulher, 
que agora responderá por tráfico 
de drogas.

ÉLID NORONHA

Na madrugada deste sábado 
(14), um jovem de 21 anos foi 
morto a tiros após ser perseguido 
no centro de Coração de Jesus, 
no Norte de Minas. Segundo a 
Polícia Militar, o crime aconte-
ceu quando a vítima chegou de 
carro a um bar e foi descoberta 
por dois homens, sendo que um 
deles estava armado e começou a 
disparar.

Na tentativa de fuga, o jovem 
abandonou o veículo e correu 
por vários quarteirões, mas foi 

perseguido por dois suspeitos 
que estavam em uma motocicleta. 
Ele acabou sendo um progresso e 
alvejado por diversos tiros. Após 
cometerem o crime, os autores 
fugiram rapidamente e ainda não 
foram localizados.

O Serviço de Atendimento Mó-
vel de Urgência (Samu) foi acio-
nado, mas, ao chegar ao local, ape-
nas confirmou o óbito da vítima.

Durante o tiroteio, um ado-
lescente que passava pela região 
acabou sendo atingido no pé por 
estilhaços de bala. Ela foi socorri-
da e levada para uma unidade de 

saúde, onde recebeu atendimento 
médico. Seu estado de saúde não 
é grave.

A Polícia Militar realizou buscas 
pela região na tentativa de localizar 
os suspeitos, mas até o momento 
ninguém foi preso. A motivação do 
crime ainda é desconhecida e será 
investigada pela Polícia Civil, que 
resultará às apurações para identi-
ficar os autores.

O crime deixou a comunidade 
de Coração de Jesus abalada. Fa-
miliares da vítima, que era jovem e 
tinha toda a vida pela frente, agora 
esperam por justiça.

ÉLID NORONHA

Nos próximos dias, a Polícia Civil 
de Minas Gerais (PCMG) dará início 
à restituição de mais de 300 celulares 
furtados, roubados ou extraviados na 
capital mineira. A ação faz parte do 
programa pioneiro “Tá Entregue”, 
que busca devolver em grande escala 

aparelhos recuperados à população.
A iniciativa tem como objetivo faci-

litar a devolução de bens recuperados 
e garantir que os cidadãos tenham 
acesso rápido e seguro aos seus dis-
positivos. Proprietários que foram 
notificados sobre a recuperação de 
seus celulares podem confirmar o 
tráfego das mensagens recebidas pelo 

WhatsApp diretamente no site oficial 
da PCMG.

No portal, ao acessar o banner ou 
o menu principal da ação “Tá Entre-
gue”, basta preencher o CPF ou CNPJ 
no campo indicado. Caso o aparelho 
esteja entre os recuperados, o sistema 
exibirá informações fornecidas sobre 
os dados, o horário e o local para a 

retirada do item.
Essa operação, inédita no estado, 

começou em Belo Horizonte e reflete 
o compromisso da PCMG em devol-
ver bens recuperados aos seus legíti-
mos donos, reforçando a confiança 
da população no trabalho das forças 
de segurança.

A PCMG destacou que ações 

como essas são essenciais para forta-
lecer o combate ao furto e roubo de 
dispositivos, além de aumentar a efi-
ciência na localização e devolução de 
itens extraviados. A operação também 
prevê uma expansão para outras ci-
dades mineiras, conforme a iniciativa 
avançada.

Os dados que receberam uma 

notificação são orientados a seguir 
as instruções fornecidas e confirmar 
os detalhes da retirada no sistema, 
contribuindo para o sucesso da ação. 
A “Tá Entregue” se torna mais um 
exemplo do esforço das autoridades 
mineiras em oferecer um atendimen-
to mais ágil e transparente à popula-
ção.
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Curso para Educadores Mineiros em 
Docência, Gestão e Diversidade 
Étnico-Racial

Congresso Estadual de Inspetores do Crea-MG 
reúne profissionais de todo o estado

Câmara celebra Dezembro Verde 

O IFNMG está ofertando 3.750 
vagas para o curso gratuito de 
Formação para Docência e Ges-
tão para a Educação das Relações 
Étnico-Raciais e Quilombolas, na 
modalidade a distância, no âmbito 
da Universidade Aberta do Brasil 
(UAB). O curso destina-se a pro-
fessores, técnicos e gestores da 
educação básica das redes públicas 
federal, estadual e municipal do 
estado de Minas Gerais. 

Será por ordem de recebimen-
to da inscrição o ingresso dos estu-
dantes para o curso de Formação 
para Docência e Gestão para a 
Educação das Relações Étnico-Ra-
ciais e Quilombolas. As inscrições, 
que também são gratuitas, podem 
ser feitas até às 23h do dia 02 de 
janeiro de 2025. 

Com carga horária de 120 ho-
ras, o desenvolvimento do curso 
contará com atividades realizadas 
em síncronas e assíncronas, total-
mente na modalidade a distância, 
por meio de Ambiente Virtual de 
Aprendizagem (AVA). Recebe a cer-
tificação do curso quem concluir  
integralmente o curso, cumprindo 
todos os seus requisitos e atingir 
o aproveitamento com no mínimo 

75% de frequência em cada módu-
lo.

O Edital nº 224/2024 que apre-
senta as normas do processo sele-
tivo teve o cronograma retificado, 
mas as disposições da seleção per-
manecem inalteradas. Clique aqui 
e acesse a página em que o Edital 
nº 224/2024 e outros documentos/ 
links estão disponíveis.  

ALINHAMENTO ÀS
 DIRETRIZES NACIONAIS E 

LEIS EDUCACIONAIS

O Curso de Extensão Formação 
para Docência e Gestão para a Edu-
cação das Relações Étnico-Raciais e 
Quilombolas está alinhado à Polí-
tica Nacional de Equidade, Educa-
ção para as Relações Étnico-Raciais 
e Educação Escolar Quilombola 
(PNEERQ), coordenada pelo Mi-
nistério da Educação (MEC). A 
iniciativa segue a obrigatoriedade 
do ensino de História e Cultura 
Africana e Afro-Brasileira em to-
das as etapas e modalidades da 
educação brasileira, conforme es-
tabelecido pela Lei nº 9.394/1996 
de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional, complementada pela Lei 

nº 11.645/2008.
Além disso, atende aos dispo-

sitivos da LDB em seus Artigos 
26-A e 79-B, inseridos pela Lei 
nº 11.645/2008, e à ampliação 
prevista pela Lei nº 10.639/2003, 
regulamentada pela Resolução 
nº 1, de 17 de junho de 2004. O 
curso também considera as Dire-
trizes Curriculares Nacionais para 
a Educação Escolar Quilombola, 
reforçando seu compromisso com 
a valorização e promoção da diver-
sidade étnico-racial no contexto 
educacional.

OBJETIVOS DO CURSO

O curso de extensão de Forma-
ção para Docência e Gestão para 
a Educação das Relações Étnico-
-Raciais e Quilombolas tem como 
objetivo geral consolidar proposta 
de formação continuada distância 
para docência e gestão da educa-
ção básica com base nos princípios 
da Educação das Relações Étnico-
-Raciais (ERER) e da Educação Es-
colar Quilombola (EEQ).

Já os objetivos específicos con-
sistem em fomentar o letramento 
racial dos profissionais da educa-

Inspetores se reúnem para trocar experiências e fortalecer a relação entre o Crea-MG e as 
demandas regionais

CAPACITAÇÃO GRATUITA E ONLINE

ção básica, contribuir para a for-
mação de professores e gestores 
alinhados aos princípios da Educa-
ção para as Relações Étnico-Raciais 
(ERER) e da Educação Escolar Qui-
lombola (EEQ), e apoiar a orga-
nização do trabalho docente para 
expandir esses princípios. 

Busca também desenvolver prá-
ticas pedagógicas que valorizem as 
tradições, culturas e línguas an-
cestrais relacionadas à presença 
negra e quilombola, considerando 
marcadores sociais de diferença. 
Além disso, pretende estimular a 
convivência e o compartilhamento 

de perspectivas negras e quilom-
bolas baseadas em cosmovisões 
ancestrais, bem como fortalecer a 
aplicação do Artigo 26-A da LDB, 
que torna obrigatório o ensino de 
histórias e culturas africanas, afro-
-brasileiras e indígenas na educa-
ção básica.

Um espaço para a valorização 
da engenharia, da agronomia e das 
geociências, além da contribuição 
dessas áreas para o desenvolvimento 
de Minas Gerais. Esse foi o objetivo 
principal do Congresso Estadual de 
Inspetores do Conselho Regional de 
Engenharia e Agronomia de Minas 
Gerais (Crea-MG), que foi aberto 
na noite desta quarta-feira, dia 11 
de dezembro, às 18h30, em Belo 
Horizonte, seguindo com a progra-
mação até hoje, 12. O evento reuniu 
os representantes do Conselho por 
todo o estado em um momento para 
compartilhar conhecimento, fortale-
cer laços e trocar experiências.

O presidente do Crea-MG, en-
genheiro civil e de segurança do 
trabalho Marcos Venícius Gervásio, 
explicou que, além de apresentar o 
balanço de 11 meses de gestão, esse 
é o momento de reunir e celebrar 

com quem está na ponta, juntos aos 
profissionais e às empresas. “Uma 
das principais prioridades da minha 
gestão é assegurar que os engenhei-
ros, os agrônomos e os geocientistas 
se sintam verdadeiramente repre-
sentados pelo seu Conselho e pos-
sam confiar nesta instituição. São os 
inspetores que desempenham um 
importante papel na construção e 
fortalecimento do Sistema Confea/
Crea por toda Minas Gerais”, refor-
çou Marcos Gervásio.

DESAFIOS E OPORTUNIDADES

Durante os dois dias de congres-
so, a programação contou com pa-
lestras e painéis sobre planejamento 
urbano, inovação digital, os desafios 
da construção de grandes empreen-
dimentos e o desenvolvimento eco-
nômico em Minas Gerais. 

O Secretário de Desenvolvimen-
to Econômico do Estado de Minas 
Gerais Fernando Passalio, que parti-
cipou de um dos painéis, reforçou a 
importância da engenharia, agrono-
mia e geociências para o progresso 
do estado e destacou a atuação do 
Conselho. “O Crea-MG é o que 
congrega todo esse conjunto de 
profissionais e faz parte dessa trans-
formação que nós estamos tendo em 
Minas Gerais na gestão do governa-
dor Romeu Zema e do vice-governa-
dor professor Mateus Simões. A gen-
te espera, cada vez mais, aproximar 
do Crea e que ele possa nos ajudar a 
observar e a construir de forma mais 
assertiva as políticas públicas”, pon-
tuou Fernando. 

Já o superintendente da Sude-
cap, de Belo Horizonte, engenheiro 
civil Henrique Castilho, um dos pa-
lestrantes do evento, compartilhou 

com a plateia a sua experiência em 
obras públicas. “É preciso ter um 
olhar especial para o meio ambien-
te e planejamento urbano como 
elementos fundamentais para o 
desenvolvimento sustentável em 
Minas Gerais. Não dá para ficar em 
escritório, tem que ir à obra e verifi-
car como está o andamento para que 
realmente tenhamos o produto final 
com excelência”, sugeriu Henrique.

CAPILARIDADE E IMPACTO DAS 
INSPETORIAS

São quase 500 inspetores, que 
representam o Crea-MG no interior 
de Minas, aproximando o Conselho 
das demandas regionais e fortale-
cendo a relação com os profissio-
nais, as empresas e a sociedade. O 
coordenador do Colégio Estadual 
de Inspetores, engenheiro civil Thia-

go de Souza Alves, destacou que o 
Congresso é uma oportunidade 
única de integração. “No Congresso, 
há networking entre os inspetores e 
os representantes municipais, que 
é muito importante, e, principal-
mente, uma capacitação em relação 
ao que o Conselho pode oferecer”, 
afirmou Thiago, que também é ins-
petor-chefe de Caratinga, no Vale 
do Rio Doce. Segundo ele, o even-
to visa aumentar a capilaridade do 
Crea-MG no estado e fortalecer a 
função do inspetor como elo entre 
o Conselho e as regiões.

DESAFIOS E COLABORAÇÃO 
PARA SOLUÇÕES REGIONAIS

Os desafios enfrentados pelos 
inspetores do interior de Minas 
também foram abordados. Thiago 
Alves destacou que é essencial des-

mistificar as funções do Conselho 
junto aos profissionais e reforçar a 
capacitação.  “Essas conversas sobre 
como o Sistema funciona ajudam o 
profissional. Quando o inspetor vem 
para Belo Horizonte, ele represen-
ta os profissionais da região dele. 
Quando está na sua região, ele re-
presenta o presidente do Crea-MG. 
Precisamos estar alinhados tanto 
com a demanda dos profissionais 
quanto com o desenvolvimento do 
trabalho do Crea”, afirmou.

O inspetor-chefe de Uberlândia, 
engenheiro civil Paulo Galvão tam-
bém manifestou entusiasmo: “Como 
último evento do ano, acredito que 
será um fechamento de ciclo gran-
dioso, reunindo todos os inspetores. 
É uma experiência única, que nos 
permite aprender e compartilhar 
ideias com colegas de todo o esta-
do” afirmou.

A Câmara Municipal de Montes 
Claros promove na segunda-feira 
(16/12), sessão especial para ho-
menagear a Escola Estadual Pro-
fessora Dulce Sarmento pelos 60 

anos de fundação. O evento, de 
autoria do vereador Daniel Dias 
(PCdoB), começa às 19h.

Além de requerimentos, 23 
projetos estão na Ordem do Dia 

da sessão ordinária de terça-feira 
(17/12) – todos são de iniciativa 
do Legislativo. A reunião começa 
às 7h45. 

Em celebração ao Dezembro 

Verde, mês dedicado ao comba-
te de maus-tratos e abandono de 
animais, a Casa Legislativa home-
nageará a ativista Isabel Leandra 
de Assis Cordeiro. Isabel abraçou 

a causa animal após seu cachorro 
(Chimbinha), ter sido diagnostica-
do erroneamente e consequente-
mente perdeu a perna e ficou cego 
de um olho. A lei (n°5.416/2023), 

que deu origem ao Dezembro Ver-
de, bem como a homenagem são 
de iniciativa da vereadora Ceci 
Protetora (PRD). O evento inicia às 
19h. (CHRISTINE ANTONINI)

Venha
saborear

a MELHOR
JANTINHA
da cidade.

ESPETOS  • PORÇÕES • CALDOS

38 99881-9096
RUA GENÉSIO TOLENTINO N°15 - CIDADE NOVA
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Beatriz se recusa a alisar seu ca-
belo, e Glorinha faz uma proposta 
para Juliano. Zélia descobre uma 
foto de Clarice com Antônio. Mau-
ro controla Celeste. Edu dá dinhei-
ro para Nelson se livrar do agiota. 
Juliano teme que Arlete reconheça 
Bia. A mando de Maristela, Basílio 

se aproxima de Arlete. Bia adultera o produto de Glorinha para o cabelo de 
Beatriz. Eugênia vê quando Valdete invade o camarim de Alfredo. Alfredo 
confronta Valdete e ordena que a moça assuma suas ações perante o pú-
blico do concurso. Teresa chega para apoiar Jacira, que vence o concurso. 
Juliano anuncia o novo sabonete no programa de Alfredo. 

Filho de Viih Tube e Eliezer, Ravi deixou o hospital após dias na UTI lutando pela 
vida. Em sua rede social, a influencer abriu o coração e revelou detalhes do diagnóstico. 

Internautas começaram a questionar as informações divulgadas anteriormente que 
davam conta de que Ravi estava com uma doença rara. “É raro pra idade dele, pra bebês 
a termo”, explicou Viih Tube em um vídeo divulgado neste domingo (15).

Viih Tube explica que doença do filho a deixou com sequelas
 
Ainda bastante assustado com tudo o que o filho e toda a família viveram, Viih Tube 

chorou ao falar sobre a doença de Ravi. “Eu estou vivendo um estresse pós-traumático. 
Eu ainda estou com muita ansiedade, ainda não estou bem. Eu não consigo dormir, não 
consigo comer, emagreci mais de 10 kg”, afirmou.

“Está muito difícil pra mim, eu tenho muito medo ainda de acontecer alguma coisa, 
por tudo o que eu passei com ele. É um pouco mais assustador que o normal. Estou com 
medo de viver isso de novo, mas vai passar”, disse, entre lágrimas.

Viih Tube revela primeiro sinal de doença do filho
 
Para alertar outras família, Viih Tube detalhou como percebeu que algo não estava 

bem com Ravi. “O sinal que me fez ir para o hospital com ele foi uma hemorragia. Muito 
sangue nas fezes. Um sangue escuro e muito fedido. Um cheiro podre, digerido. Ele fez 
duas fraldas com muita hemorragia. Aí fomos direto pro hospital e chegamos lá com 
várias suspeitas. Mas quando o médico viu o raio x constatou a enterocolite, que é uma 
doença que mata”, explicou.

Segundo a influenciadora, de início ela evitou falar sobre o diagnóstico para não ficar 
ainda mais aflita com a situação. “É uma doença muito grave, sei que muitas mamães per-
deram seus filhos prematuros por isso. Eu não queria ler [relatos sobre] isso”, assumiu. 
“O caso do Ravi não foi necrosante porque ele não necrosou, mas a gente ficou por um 
fio porque ele teve várias complicações. Foi uma linha tênue, muito assustador”, contou.

“O que nos mostrava a enterocolite dele foi o raio x no abdômen. No final das contas 
chegamos à conclusão que pode ter tido um caso infeccioso, mas mostrou que ele tem 
um quadro alérgico. Ele tem alguma alergia severa que induziu a enterocolite. Mas não 
dá pra saber [ao certo]”, explicou.

Viih Tube revela por que não pode mais amamentar
 
Depois de ficar quase todo o tempo no hospital sem poder se alimentar normal-

mente, Ravi finalmente voltou a mamar, mas não mais o leite materno. O que fez Viih 
Tube voltar a se emocionar. “Eu não estou mais amamentando. Eu não estava nem aí pra 
isso, mas agora eu sinto muita falta dele no peito, de sentir o calorzinho dele...”, disse, 
chorando.

“Dessa vez a amamentação estava indo muito bem. Era um momento de conexão 
muito forte e agora que a minha ficha está caindo que eu não vou poder mais amamen-
tar, porque meu leite pode fazer mal a ele”, lamentou.

Por fim, Viih Tube contou que o bebê está bem melhor “só um pouco anêmico ainda, 
mas está em tratamento e daqui a pouco passa”. Ela, no entanto, segue fazendo trata-
mento psicológico para conseguir lidar com tudo o que passou.

“Ainda não sei quanto tempo eu vou demorar pra me recuperar, porque tem um 
monte de coisas que aconteceu nesse período que vocês não sabem, mas acredito muito 
que teve alguma coisa espiritual, com Deus. Deus sempre foi muito bom com a gente, 
comigo e com o Eli. E por isso acho que o que Deus queria com tudo isso é fazer a gente 
parar, conversar com Ele, e ter uma intimidade”, finalizou.

Jão fica transtornado com a re-
velação de Neuza sobre sua paterni-
dade, e Madalena o acolhe. Gerson 
contrata Miranda para se reaproxi-
mar de Yuki. Roxelle conforta Neu-
za. Joyce sente ciúmes de Sebastian. 
Yuki organiza uma festa para Silvia. 
Violeta recebe uma joia de Osmar e 
desconfia. Doralice pede que Rique 

readmita Tereza como costureira. Belisa pede para Osmar se afastar de Joy-
ce. Madalena compra sua loja de Pegue e Monte. Jão teme encontrar Edson 
na empresa. Osmar ameaça ir embora, para defender a permanência de 
Tereza e Jayme na casa de Violeta. 

RESUMO DE Novelas
Luma repreende a atitude de 

Mavi. Mavi quer trazer Filipa ao 
Brasil. Iberê procura Mavi. Fátima 
mostra a Diana o bilhete de Gael, 
e as duas decidem ir até o resort 
para saber se o rapaz trabalha no 
local. Daniel questiona Michele 
sobre seus sentimentos por Cris-

tiano. Cristiano é agredido na prisão. Tomás trabalha em um bar na comu-
nidade, e Lorena o confronta. Leidi sofre ao ver o estado do apartamento 
de Evelyn, e Ísis a provoca. Volney manipula Mércia a fim de conseguir 
uma aliança contra Mavi. Iberê procura Volney. Viola admira seu vestido 
de casamento. Filipa chega ao Brasil.

PROGRAMAÇÃO TV GAZETA 

Ninguém notou, mas 
Ayrton Senna assinou 
importante contrato 
na reta final da vida 
que mudou o destino 
de sua fortuna
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Com apoio do Governo de Minas, 
mundial de vôlei acontece em Uberlândia

Cemig amplia parceria com Praia Clube e 
fecha 2024 com aporte total de R$ 2,5 milhões 
em cinco anos

Mais uma 
Gincana 
Esportiva da 
APAE levou 
diversão e 
integração para 
os alunos da 
entidade

A companhia, que apoia a natação paralímpica da instituição desde 2019, destinou mais R$ 1 
milhão para o clube este ano e passará a patrocinar também o atletismo

Estado consolida sua posição de destaque como palco de grandes eventos esportivos
Graças ao apoio do Governo de 

Minas, a cidade de Uberlândia, no 
Triângulo Mineiro, se transforma 
na capital mundial do vôlei entre os 
dias 10 e 15/12, ao sediar o Mundial 
de Clubes Masculino. O evento é 
realizado na Arena Sabiazinho e reú-
ne as maiores estrelas e equipes do 
esporte, consolidando Minas Gerais 
como um polo de grandes eventos 
esportivos.

Essa conquista foi viabilizada 
pela Companhia Energética de Mi-
nas Gerais (Cemig), via Lei Estadual 
de Incentivo ao Esporte, e articula-
da pela Secretaria de Estado de De-
senvolvimento Social (Sedese), por 
meio da Subsecretaria de Esportes 
(Subesp). Além disso, a Secretaria 
de Comunicação (Secom) colabo-
rou para ampliar a visibilidade do 
torneio, promovendo o esporte mi-
neiro em escala internacional.

MINAS NO CENTRO 
DAS ATENÇÕES

A realização do Mundial de Clu-
bes de Vôlei, organizado pela Fede-
ração Internacional de Volleyball 
(FIVB), reforça a capacidade de Mi-
nas Gerais de atrair eventos espor-
tivos de relevância internacional, 
impulsionando o turismo, a econo-
mia e o fortalecimento da prática 
esportiva. A iniciativa também evi-
dencia o compromisso do Governo 
de Minas com o desenvolvimento 
do esporte em todas as regiões do 
estado.

Na disputa pelo título mundial 
estão oito equipes de cinco países: 
Brasil, Itália, Irã, Argentina e Egito. 
O país é representado pelos times 
mineiros Praia Clube, que estreia na 
competição como anfitrião e o Sada 
Cruzeiro, tetracampeão mundial. 

O torneio é uma oportunidade 
imperdível para os fãs do esporte 
acompanharem jogos de altíssimo 
nível e torcerem pelos representan-
tes brasileiros.

INGRESSOS ACESSÍVEIS E 
TRANSMISSÃO AO VIVO

Os ingressos podem ser adqui-
ridos online e incluem a opção de 
meia-entrada solidária mediante a 
doação de 1 kg de alimento não pe-
recível. Com capacidade para cerca 
de seis mil pessoas, a Arena Sabiazi-
nho promete ser palco de grandes 
emoções durante o evento. 

Para quem não puder compare-
cer, a Rede Minas vai transmitir as 
principais partidas, incluindo as se-
mifinais e a grande final, ampliando 
o acesso ao evento em todo o esta-
do. (SEDESE)

A Companhia Energética de Mi-
nas Gerais (Cemig) destinou, neste 
ano, mais R$ 1 milhão ao Praia Clu-
be de Uberlândia, totalizando um 
aporte de R$ 2,5 milhões ao clube, 
desde 2019, se consolidando, cada 
vez mais, como uma das principais 
apoiadoras do esporte olímpico e 
paralímpico em Minas Gerais. Estes 

recursos beneficiam diretamente 
atletas da natação paralímpica e, 
agora, também serão destinados ao 
atletismo, com o objetivo de pro-
mover o desenvolvimento técnico e 
humano dos esportistas.

Para fechar 2024 com chave de 
ouro, a Cemig também está patro-
cinando o Campeonato Mundial 

de Clubes masculino de vôlei, 
que acontece entre esta quarta-fei-
ra (11/12) e o próximo domingo 
(15/12), na Arena Sabiazinho, em 
Uberlândia. A abertura do evento 
contou com as presenças da direto-
ria da companhia e do Praia Clube, 
atletas da natação paralímpica, já 
beneficiados pelo patrocínio, e de 

atletas olímpicos e paralímpicos 
do atletismo, modalidade que será 
contemplada no novo aporte.

Presente ao evento, a diretora de 
Comunicação e Sustentabilidade da 
Cemig, Cristiana Kumaira, manifes-
tou a satisfação de ter a companhia 
como apoiadora de longa data des-
te projeto de amplo alcance social.

“O patrocínio da empresa a ini-
ciativas de desenvolvimento social 
e inclusão, como a natação paralím-
pica, que apoiamos desde 2019, e 
agora o atletismo do Praia Clube, 
reforça o compromisso da Cemig 
com o bem-estar das pessoas e pro-
moção da cidadania. A cada ano a 
Cemig lança chamada pública para 
a seleção de projetos que queiram 
ser incentivados pela companhia. 
Nos últimos seis anos, a Cemig des-
tinou mais de R$ 44 milhões para 
projetos esportivos, impactando 
positivamente a vida de mais de 28 
mil pessoas, em diferentes regiões 
de Minas Gerais”, afirmou.

O vice-presidente de Geração 
e Transmissão e de Participações 
da Cemig, Marco Soligo, que 
também participou do evento, 
exaltou a atuação do Praia Clube 
e falou da importância do apoio 
da companhia ao esporte e à ins-
tituição.

“Na Cemig, apoiamos vários 
projetos esportivos e de respon-
sabilidade social. É uma atuação 
muito forte nossa, e o praia repre-
senta como poucos os valores que 

presamos. A dedicação, a serieda-
de e a capacidade de transformar 
vidas são alguns deles. Para nós, 
é um orgulho fazer parte dessas 
conquistas, apoiando os atletas e 
o esporte paralímpico”, ressaltou.

Apoio decentralizado

A Cemig é uma das maiores 
patrocinadoras do esporte em Mi-
nas Gerais, por meio das Leis de 
Incentivo ao Esporte Estadual e 
Federal. Nos últimos cinco anos, 
foram destinados mais de R$ 44 
milhões para o esporte no estado, 
em mais de 110 projetos selecio-
nados. Esses projetos beneficia-
ram, até o momento, mais de 28 
mil crianças e adolescentes em 
todas as regiões de Minas Gerais.

Para participar do processo de 
seleção, a iniciativa tem que estar 
aprovada e apta à captação de re-
cursos via Lei Federal e/ou Esta-
dual de Incentivo ao Esporte. As 
inscrições são gratuitas e podem 
ser feitas na página de chamadas 
públicas no site da companhia. 
(Agência Minas)

A 2ª Gincana Esportiva da APAE 
foi realizada, na manhã da quar-
ta-feira (11/12), pela Prefeitura 
de Pirapora, através da Secretaria 
de Esporte, Juventude e Cultura 
(SEJUC), com a participação de 
26 alunos da instituição. Mesclan-
do atividades físicas e recreativas, 
o momento proporcionou muita 
diversão e integração entre os par-
ticipantes.

Na parceria feita com o CT AL-
PHA, a equipe técnica da SEJUC 
coordenou os jogos de boliche, 
partidas de queimada, de futsal, 
xadrez, dominó, dama e até aula 
de dança, na quadra da APAE. 
Além da oportunidade do apren-
dizado e estímulo para as diversas 
disputas, os alunos ainda foram 
premiados com medalhas pelo se-
cretário de Esporte, Alan Gitirana.
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